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Fale conosco
EQUIPE DE MILITANTES

Aconselhamento

Aborto: sim ou não?
T enho 33 anos e, grá -

vida de oito se ma -
nas, estou na dú vi -
da: faço ou não um

aborto? Vivo na minha casa,
tenho um emprego razoável
e um filho de seis anos. O
problema é que não vivo
com o pai do meu filho, e
isso me incomoda muito,
porque não queria ser mãe
solteira outra vez. Por isso,
a dúvida. O pai do meu filho
disse para eu fazer o que
achar justo, ou seja, deixou
a decisão na minha mão. Eu
gostaria de saber a opinião
da equipe de militantes que
aconselha e orienta os
leitores de A Razão.

Reposta: Prezada,
primeiramente vamos
lhe explicar em que
con siste a encarnação
do espírito, à luz dos
ensinamentos contidos
no livro Racionalismo
Cristão (44ª edição):
"Determinado a encar-
nar e, levando em con-
sideração as perspecti-
vas relacionadas ao seu grau
de evolução, o espírito faz
escolhas no que tange à
nação, à família e a outras
con di ções que lhe possam fa-
vorecer o processo de desen-
volvimento. No momento da
concepção, forma-se uma co -
nexão de natureza vibratória
entre o espírito e o óvulo
fertilizado."

"À medida que o corpo
físico se desenvolve no útero
materno, o espírito começa a
se ligar a ele, gradativamen -
te, a partir do terceiro mês
de gestação, através de cor -
dões fluídicos. Observa-se,
por meio da pesquisa mediú -

nica, que esse corpo denso é
modelado a partir de uma
matriz fluídica, também cha -
mada matriz etérica, cons -
truída em obediência a leis
que regulam os processos
naturais em dimensões supe-
riores às terrenas."

Por aí você pode veri-
ficar que esse ser em for-
mação no seu útero está des-
tinado a ser um espírito que,
ao adquirir o corpo físico,
tê-la-á como sua mãe, estará
confiando em você para aju -
dá-lo a evoluir na Terra, e já
está vibrando positivamente,
para que possa ir construin-
do a sua matriz fluídica e
ter essa grande oportunidade

de vir a este planeta para
interagir com outros espíri-
tos, também encarnados, e
adquirir lições proveitosas
para o seu esclarecimento
espiritual.

A grande escritora e
edu cadora Olga B. C. de
Almeida assim se refere às
mães, em seu livro Cami -
nhos certos:

"Maternidade não é ape-
nas processo material e bi-
ológico, mas, principalmente,
tarefa espiritual. E haverá
função mais nobre?"

"Somente a mãe tem o
privilégio de sentir em ou tro
ser humano o seu próprio

corpo. Tão forte é o senti-
mento da maternidade na
mulher que, não tendo fi -
lhos, ela sofre e procura
atenuar a amargura, dedi-
cando-se aos filhos alheios."

"Dar à luz uma criança,
amamentá-la, distribuir ca -
rinhos ou palmadas, con-
forme o bom ou mau humor,
é pouco em confronto com o
sentido espiritual da mater-
nidade."

"Ser mãe é realizar sensi-
bilidade, intuição do próxi-
mo, tato, doçura e, principal-
mente, procurar colocar-se no
lugar dos outros, dei xá-los ex-
pandir-se num ambiente de
serenidade, ordem e beleza.

É tarefa que exige, além de
inteligência e sensibilidade,
também cultura humana."

"Tem valor inestimável a
maternidade espiritual, a que
torna a mulher mais rigorosa
consigo mesma, que a livra
de qualquer baixeza, que a
incita a conquistar uma vida
sem manchas à custa de lu-
tas e sofrimentos, mas que
deixa como herança aos fi -
lhos a lembrança de uma
bela imagem."

Será que uma ação de
tal valor e nobreza, como a
maternidade, merece sucum -
bir ao fato de uma eventual
ausência do pai biológico?

Será que, por ter sido
mãe anteriormente, uma mu -
lher corajosa e responsável
vai ficar inibida de conduzir
nova gestação, sem que haja
um motivo relevante?

Será que, com um pouco
de boa-vontade, planejamen-
to e organização da vida ma-
terial, não haveria disponi-
bilidade de tempo para cui -
dar, com carinho, zelo e
aten ção, de mais esse can-
didato a encarnar na Terra?

O pai do seu filho tem
razão ao dizer-lhe para fa zer
o que achar justo, e nós lhe
fornecemos mais alguns ar-
gumentos que esperamos se-
jam valiosos e pesem na sua

decisão final. 
Porém, para que

você esteja tranquila e
consciente do rumo a
tomar em sua vida, su -
gerimos que não se des -
cuide da disciplina ra -
cionalista cristã, princi-
palmente quanto à
limpeza psíquica no lar,
que consiste nas irradi-
ações que devem ser

feitas todos os dias, de
preferência às 7 horas da
manhã e às 8 horas da noite.

Recomendamos que leia
os livros citados e as demais
obras editadas por esta
Doutrina, que podem ser en-
contradas em qualquer casa
racionalista cristã.

Recomendamos também
que frequente as reuniões
públicas em uma casa ra -
cionalista cristã sempre que
possível, para receber os flui -
dos benéficos das Forças
Superiores e estar sempre
preparada para a labuta
diária, através dos aconse -
lhamentos lá recebidos.

Tharsila Prates

Anda faltando muita
coisa boa no mundo. Longe
de querer ser pessimista,
mas alguém aí acha que está
sobrando generosidade, por
exemplo? Ou que ela existe
na medida certa? Bem, eu
acho que falta.

Uma pessoa generosa
não pensa somente em si
mesma, não põe os próprios
interesses à frente de tudo.
Ao contrário, leva em conta
o bem-estar e a satisfação do
semelhante. Em muitas situ-
ações, põe os outros em pri -
meiro lugar.

Ser generoso inclui aju-
dar quem está à nossa volta,
sem ter, necessariamente, que
receber algo por isso. Quan -
do falamos em ajudar, não
estamos tratando de coisas
materiais. Gene rosidade
implica uma vontade re-
al de dar. “Muitas vezes,
estender a mão para al-
guém perdido é mais do
que uma grande fortu-
na”, acredita a militante
da Filial São Paulo Be -
atriz Melo.

Na opinião do pre -
sidente em exercício do
Racionalismo Cristão,
Gilberto Silva, ser ge -
neroso é estar disposto a
deixar de lado seus
próprios interesses e pri-
orizar a satisfação do seme -
lhante. Ainda segundo o pre -
sidente, é não medir esforços
ou sacrifícios para ajudar as
pessoas mais necessitadas que
estejam à nossa volta. 

Dentro desses conceitos,
vê-se que é preciso ter muito
caráter para “priorizar o
semelhante”, “não medir es-
forços” e “estar disposto a
deixar de lado as nossas pró -
prias causas”.

O racionalista cristão Ca -
ruso Samel, autor de Refle -
xões sobre os sentimentos,
Pensamentos para bem viver
e A harmonia universal e a
evolução espiritual, resume
desta forma: “Gene rosidade
é um belo sentimento, e ge-
neroso é aquele de quem se
espera muito e se recebe
muito mais do que se espe-

rava”. Soa até como poesia,
mas é a pura realidade.
Quem é alvo da ge nerosidade
de alguém, geralmente, se
surpreende com o que re-
cebe. Acaba até se pergun-
tando se, no lugar do gene-
roso, seria capaz de fa zer a
mesma coisa.

Falando sobre egoísmo e
generosidade, o psicanalista
Flávio Gikovate escreveu em
seu Twitter que o generoso
costuma ter boa autoestima,
ao contrário do que ocorre
com os egoístas, cujo maior
prazer reside em gerar admi-
ração nos outros. É como
dissemos acima: para o ge -
neroso, não é importante ter
os flashes sobre si.

Poderíamos nos perguntar
se esse tipo de comportamen-
to geraria algum mal. Basta
lembrar que não estamos

pedindo aqui que as pessoas
se anulem em prol do outro.
Deixar interesses próprios de
lado não significa, necessaria-
mente, anulação do nosso ser
e dos nossos objetivos. Até
porque cada um age de acor-
do com o que acha que pode,
ou até onde dá. Os mais radi-
cais devem achar que ser ge -
neroso é proporcionar a feli-
cidade ao outro em detrimen-
to da deles. E, conve nhamos,
ser generoso propicia ao ser
humano sa tisfação íntima, ale-
gria de estar sendo útil, e não
o contrário. De vemos aceler-
ar e nos esforçar na corrida
em busca dessa condição. 

Tharsila Prates, jornalista, é
frequentadora da Filial São Paulo.

Generosidade, 
atitude nobre
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Os mais radicais 
devem achar que
ser ge neroso é 
dar felicidade 
ao outro em 
detrimento da deles.

Será que ação de tal valor e 
nobreza merece sucum bir ao fato de uma

eventual ausência do pai biológico?
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